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“Um abraço é sempre um céu.”
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Natal - Do latim natale significa 
nascimento. Dia em que se co-
memora o nascimento do Cristo 
Jesus (25 de Dezembro). 

As Igrejas orientais, desde o 
século IV, celebravam a Epifania 
(“aparição” ou “manifestação”), 
em 6 de janeiro, cujo simbolismo 
referia-se ao mistério da vinda ao 
mundo do Verbo Divino feito ho-
mem. Em Roma, desde o tempo 
do Imperador Aureliano (274), o 
dia 25 de Dezembro (solstício de 
Inverno, no calendário Juliano) 
era consagrado ao Natalis Solis 
Invicti, festa mitríaca do “renas-
cimento” do Sol. A Igreja roma-
na não tardou em contrapor-lhe 
a festa cristã do Natale de Cris-
to, o verdadeiro “sol de justiça”. 
Esta festa logo se estendeu por 
todo o Ocidente, não tardando 
também em ser adoptada por 
todas as igrejas orientais. Na noi-
te em que o mundo cristão feste-
ja a Natividade do Menino Jesus, 
os espíritas devem se lembrar 
de comemorar o nascimento 
da Doutrina Espírita, entendida 
como a terceira revelação, um 
novo marco no desenvolvimen-
to espiritual da humanidade, em 
que todos os problemas, todas 
as dúvidas, todas as dores serão 
explicadas à luz da razão e do 
bom senso. Dentro deste con-
texto, a lei da reencarnação é 

Editorial

um dos princípios fundamentais 
para o perfeito entendimento do 
sofrimento e da dor. De acordo 
com a reencarnação ou a plurali-
dade das existências sucessivas, 
temos condições de melhor vis-
lumbrar o nosso futuro, que nada 
mais é do que uma continuidade 
daquilo que estivermos fazendo 
nesta vida. Optando pela prá-
tica do bem, teremos uma vida 
futura feliz; escolhendo o mal, 
teremos que sofrer as suas con-
sequências, no sentido de nos 
adaptarmos à lei do progresso, 
que é inexorável.

Jesus, através de seus emissá-
rios, está sempre falando con-
nosco, no sentido de nos incenti-
var a amar cada vez mais o nosso 
próximo, independentemente de 
como este esteja nos tratando. 
Pergunta-se: que vantagem há 
em amarmos os que nos amam?

O espírito do Natal deve ser 
entendido como a revivescência 
dos ensinos de Cristo em cada 
uma das nossas acções. Não há 
necessidade de esperarmos o 
ano todo para comemorá-lo. Se 
em nosso dia-a-dia estivermos 
estendendo simpatia para com 
todos e distribuindo os excessos 
de que somos portadores, esta-
remos aplicando eficazmente a 
“Boa-Nova” trazida pelo mestre 
Jesus.
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Na praça movimentada de 
um grande centro urbano, 
por onde circulam milhares 
de pessoas diariamente, uma 
pessoa solitária estende um 
cartaz que diz: Abraços grá-
tis.

Possivelmente tenhamos 
visto alguns vídeos que cir-
culam pela internet, mostran-
do cenas muito interessantes 
e emocionantes envolvendo 
os heróis dos Free hugs, os 
Abraços grátis.

Segundo o site Free Hugs 
Movement, o registro mais 
antigo desse tipo de mani-
festação colectiva aconteceu 
em 1986, quando o reveren-
do Kevin Zaborney criou em 
sua igreja o Dia Nacional do 
Abraço, celebrado todo ano, 
em vinte e um de Janeiro.

Posteriormente, a esse mo-
vimento aderiram outras ins-
tituições como ONGs, hos-
pitais, escolas dos Estados 
Unidos, Canadá, Inglaterra, 

Tema do mês

Abraços Grátis
de Redação do Momento Espírita

Austrália, Alemanha e Rússia.
Em 2001, Jason Hunter deu 

início ao movimento Abraços 
grátis, após a morte de sua 
mãe.

Um dia, que começou em 
completa tristeza, terminou 
em grande alegria porque eu 
percebi que minha mãe tinha 
feito exatamente o que Deus 
solicitou dela. – Disse ele, no 
site da sua campanha.

Ela adorava abraçar as pes-
soas, independente da raça 
ou sexo, e fazer com que 
soubessem o quanto eram 
importantes.

Que mundo maravilhoso 
poderíamos ter se fôssemos 
conhecidos como pessoas 
que têm um sorriso e uma 
palavra amável para todos.

Jason quis dar continuida-
de à missão de sua mãe e saiu 
pelas ruas da praia, ao sul de 
Miami, com o cartaz escrito 
Abraços grátis.

Cada pessoa reage de for-
ma diversa. Há os que rejei-
tam. Mas os que cedem ao 
convite simpático, saem com 
um sorriso no rosto.

Há muito mais ali do que o 
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simples acto de abraçar um 
estranho. Há a doação da-
quele que se coloca à dispo-
sição dos outros para um pe-
queno gesto de carinho.

Imaginamos que nem to-
dos trazem boas vibrações, 
energias positivas, em seus 
abraços, pois cada um vem 
de uma realidade diferente e, 
muitas vezes, essa realidade 
é dura e triste.

Porém, acabam levando um 
pequeno mimo, um pequeno 
consolo, uma breve mensa-
gem que diz: Eu me importo 
com você.

Há também o processo psi-
cológico de se romper com 
a barreira do afastamento fí-
sico, pois muitos de nós tra-
zemos bloqueios nas expres-
sões mais simples de carinho 
e não aprendemos sequer a 
dar um abraço.

Por isso, podemos ver os 
mais diferentes tipos de 
abraços possíveis: de lado, de 
longe, com medo, quase sem 
tocar o outro.

É uma verdadeira sessão de 
psicoterapia, descomprome-
tida, ao ar livre, de onde to-

dos saem melhor.
A frase encontrada no ca-

beçalho do site oficial do mo-
vimento resume tudo: Às ve-
zes, um abraço é tudo o que 
precisamos.

Talvez, muitos de nós não 
nos sintamos à vontade para 
abraçar estranhos.

Mas, cabe uma reflexão: 
Será que estamos abraçando 
os nossos suficientemente? 
Os mais próximos, os nossos 
amores?

Será que por vermos nos-
sos pais, filhos, esposos e 
amigos, constantemente, não 
estamos deixando de lado os 
abraços?

Respondamos, por fim, a 
esta pergunta: Quantos abra-
ços já demos hoje?
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A reencarnação fortalece os 
laços de família, ao passo que 
a unicidade da existência os 
rompe 

18. Os laços de família não 
sofrem destruição alguma 
com a reencarnação, como 
o pensam certas pessoas. 
Ao contrário, tornam-se mais 
fortalecidos e apertados. O 
princípio oposto, sim, os des-
trói. No Espaço, os Espíritos 
formam grupos ou famílias 
entrelaçadas pela afeição, 
pela simpatia e pela seme-
lhança das inclinações. Di-
tosos por se encontrarem 
juntos, esses Espíritos se bus-
cam uns aos outros. A encar-
nação apenas momentanea-
mente os separa, porquanto, 
ao regressarem à erraticida-
de, novamente se reúnem 
como amigos que voltam de 
uma viagem. Muitas vezes, 
até, uns seguem a outros na 
encarnação, vindo aqui reu-
nir-se numa mesma família, 

Estudando a Doutrina

ou num mesmo círculo, a fim 
de trabalharem juntos pelo 
seu mútuo adiantamento. Se 
uns encarnam e outros não, 
nem por isso deixam de estar 
unidos pelo pensamento. Os 
que se conservam livres ve-
lam pelos que se acham em 
cativeiro. Os mais adiantados 
se esforçam por fazer que 
os retardatários progridam. 
Após cada existência, todos 
têm avançado um passo na 
senda do aperfeiçoamento. 
Cada vez menos presos à ma-
téria, mais viva se lhes torna a 
afeição recíproca, pela razão 
mesma de que, mais depu-
rada, não tem a perturbá-la 
o egoísmo, nem as sombras 
das paixões. Podem, portan-
to, percorrer, assim, ilimitado 
número de existências corpó-
reas, sem que nenhum golpe 
receba a mútua estima que os 
liga. Está bem visto que aqui 
se trata de afeição real, de 
alma a alma, única que sobre-
vive à destruição do corpo, 
porquanto os seres que neste 
mundo se unem apenas pelos 
sentidos nenhum motivo têm 
para se procurarem no mun-

Ninguém poderá ver o Reino de 
Deus se não nascer de novo
de Allan Kardec
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do dos Espíritos. Duráveis so-
mente o são as afeições espi-
rituais; as de natureza carnal 
se extinguem com a causa 
que lhes deu origem. Ora, se-
melhante causa não subsiste 
no mundo dos Espíritos, en-
quanto a alma existe sempre. 
No que concerne às pessoas 
que se unem exclusivamente 
por motivo de interesse, es-
sas nada realmente são umas 
para as outras: a morte as se-
para na Terra e no céu. 

19. A união e a afeição que 
existem entre pessoas paren-
tes são um índice da simpatia 
anterior que as aproximou. 
Daí vem que, falando-se de 
alguém cujo carácter, gostos 
e pendores nenhuma seme-
lhança apresentam com os 
dos seus parentes mais pró-
ximos, se costuma dizer que 
ela não é da família. Dizendo-
-se isso, enuncia-se uma ver-
dade mais profunda do que 
se supõe. Deus permite que, 
nas famílias, ocorram essas 
encarnações de Espíritos an-
tipáticos ou estranhos, com 
o duplo objetivo de servir de 

prova para uns e, para outros, 
de meio de progresso. Assim, 
os maus se melhoram pou-
co a pouco, ao contacto dos 
bons e por efeito dos cuida-
dos que se lhes dispensam. 
O carácter deles se abranda, 
seus costumes se apuram, as 
antipatias se esvaem. É desse 
modo que se opera a fusão 
das diferentes categorias de 
Espíritos, como se dá na Ter-
ra com as raças e os povos.

20. O temor de que a pa-
rentela aumente indefinida-
mente, em consequência da 
reencarnação, é de fundo 
egoístico: prova, naquele que 
o sente, falta de amor bas-
tante amplo para abranger 
grande número de pessoas. 
Um pai, que tem muitos fi-
lhos, ama-os menos do que 
amaria a um deles se fosse 
único? Mas tranquilizem-se 
os egoístas: não há funda-
mento para semelhante te-
mor. Do facto de um homem 
ter tido dez encarnações, não 
se segue que vá encontrar, 
no mundo dos Espíritos, dez 
pais, dez mães, dez mulheres 
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e um número proporcional de 
filhos e de parentes novos. Lá 
encontrará sempre os que 
foram objeto da sua afeição, 
os quais se lhe terão ligado 
na Terra, a títulos diversos, e, 
talvez, sob o mesmo título. 

21. Vejamos agora as con-
sequências da doutrina anti-
-reencarnacionista.

Ela, necessariamente, anula 
a preexistência da alma. Sen-
do estas criadas ao mesmo 
tempo que os corpos, ne-
nhum laço anterior há entre 
elas, que, nesse caso, serão 
completamente estranhas 
umas às outras. O pai é es-
tranho a seu filho. A filiação 
das famílias fica assim redu-
zida à só filiação corporal, 
sem qualquer laço espiritual. 
Não há então motivo algum 
para quem quer que seja glo-
rificar-se de haver tido por 
antepassados tais ou tais 
personagens ilustres. Com a 
reencarnação, ascendentes 
e descendentes podem já se 
terem conhecido, vivido jun-
tos, amado, e podem reunir-
-se mais tarde, a fim de aper-

tarem entre si os laços de 
simpatia. 

22. Isso quanto ao passado. 
Quanto ao futuro, segundo 
um dos dogmas fundamen-
tais que decorrem da não 
reencarnação, a sorte das al-
mas se acha irrevogavelmen-
te determinada, após uma só 
existência. A fixação definiti-
va da sorte implica a cessa-
ção de todo progresso, pois 
desde que haja qualquer pro-
gresso já não há sorte defini-
tiva. Conforme tenham vivido 
bem ou mal, elas vão imedia-
tamente para a mansão dos 
bem-aventurados ou para o 
inferno eterno. Ficam assim, 
imediatamente e para sem-
pre, separadas e sem espe-
rança de tornarem a juntar-
-se, de forma que pais, mães 
e filhos maridos e mulheres, 
irmãos, irmãs e amigos jamais 
podem estar certos de se ver 
novamente; é a ruptura abso-
luta dos laços de família. Com 
a reencarnação e progresso 
a que dá lugar, todos os que 
se amaram tornam a encon-
trar-se na Terra e no Espaço 
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e juntos gravitam para Deus. 
Se alguns fraquejam no ca-
minho, esses retardam o seu 
adiantamento e a sua felici-
dade, mas não há para eles 
perda de toda esperança. 
Ajudados, encorajados e am-
parados pelos que os amam, 
um dia sairão do lodaçal em 
que se enterraram. Com a re-
encarnação, finalmente, há 
perpétua solidariedade entre 
os encarnados e os desen-
carnados, e, daí, estreitamen-
to dos laços de afeição. 

23. Em resumo, quatro al-
ternativas se apresentam ao 
homem para o seu futuro de 
além-túmulo: 1a , o nada, de 
acordo com a doutrina ma-
terialista; a absorção no todo 
universal, de acordo com a 
doutrina panteísta; a indivi-
dualidade, com fixação de-
finitiva da sorte, segundo a 
doutrina da Igreja; a indivi-
dualidade, com progressão 
indefinita, conforme a Dou-
trina Espírita. Segundo as 
duas primeiras, os laços de 
família se rompem por oca-
sião da morte e nenhuma 
esperança resta às almas de 
se encontrarem futuramente. 

Com a terceira, há para elas a 
possibilidade de se tornarem 
a ver, desde que sigam para 
a mesma região, que tanto 
pode ser o inferno como o 
paraíso. Com a pluralidade 
das existências, inseparável 
da progressão gradativa, há 
a certeza na continuidade 
das relações entre os que se 
amaram, e é isso o que cons-
titui a verdadeira família.
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O que lhe faltava não eram braços numerosos, mas sólidos 
corações. Infelizmente muitos foram os que se lhes engajaram 
porque, não se tendo desincumbido a contento no que lhes fora 
confiado, acreditaram libertarem-se de obrigações pessoais. Vi-
ram apenas um ponto sedutor no horizonte, sem perceberem a 
espinhosa rota que para ele conduzia. Decepcionados em suas 
esperanças, reconhecendo que antes de gozar era preciso muito 
trabalhar, muito sacrificar, muito sofrer, tiveram por perspecti-
va o desencorajamento e o desespero. Sabeis o que sucedeu 
à maioria. Seu erro é terem querido construir um edifício co-
meçando pela cumeeira, antes de ter assentado sólidos funda-
mentos. Estudai a história e a causa da queda dos Estados mais 
florescentes e por toda parte encontrareis a mão do egoísmo, da 
cupidez, da ambição. 

Sem a caridade, não há instituição humana estável. E não pode 
haver caridade nem fraternidade, na verdadeira acepção do ter-
mo, sem a crença. Aplicai-vos, pois, a desenvolver sentimentos 
que, em se afirmando, destruirão o egoísmo que vos destrói. 
Quando a caridade tiver penetrado as massas, quando se tiver 
transformado na fé, na religião da maioria, então vossas institui-
ções se tornarão melhores pela força mesma das coisas.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte LXXX

Continua no próximo Farol
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O princípio mesmo da reen-
carnação, que inicialmen-
te havia encontrado muitos 
contraditores, porque não 
era compreendido, é hoje 
aceito pela força da evidên-
cia e porque todo homem 
que pensa nele reconhece 
a única solução possível do 
maior número de problemas 
da filosofia moral e religiosa. 
Sem a reencarnação somos 
detidos a cada passo, tudo é 
caos e confusão; com a reen-
carnação tudo se esclarece, 
tudo se explica da maneira 
mais racional. [...]

[...] é a volta da alma ou Espí-
rito à vida corpórea, mas em 
outro corpo especialmente 
formado para ele e que nada 
tem de comum com o antigo. 
[...] 

A doutrina da reencarnação, 
isto é, a que consiste em ad-
mitir para o Espírito mui-
tas existências sucessivas; é 

Espiritismo de A a Z

Reencarnação
Pela Revista Espírita

a única que corresponde à 
ideia que formamos da Justi-
ça de Deus para com os ho-
mens que se acham em con-
dição moral inferior; a única 
que pode explicar o futuro 
e firmar as nossas esperan-
ças, pois que nos oferece 
os meios de resgatarmos os 
nossos erros por novas pro-
vações. A razão no-la indica 
e os Espíritos a ensinam. 

[...] A reencarnação é a ca-
deia do Espírito. Sofre com 
isso. Mas não deve ser aban-
donado, do contrário o res-
ponsável por esse abandono, 
que é um novo crime, estará 
por sua vez comprometen-
do-se com a Lei [...]. 

Reencarnação é a lei que de-
termina venha um Espírito 
habitar sucessivamente vá-
rios corpos. Somente ela ex-
plica as diferenças materiais, 
intelectuais e morais entre 
os homens. Somente ela en-
grandece Deus e torna per-
feita a sua justiça.
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Amigo devotado e mestre 
silencioso.

Atento dia e noite, auxilia 
em toda idade.

Nunca faz exigências e es-
clarece sem paga.

Se esquecido, nem por isso 
reclama e espera com paci-
ência.

Desdenhado, não despreza, 
aguardando o dia próprio de 
fazer-se entendido.

E sempre que tornamos à 
paz de seu convívio, volve a 
falar conosco sem qualquer 
presunção.

Misto de ventura eterna e 
humildade sublime, conserva 
inalteráveis o poder da cultu-
ra e a força da semente.

Páginas soltas

Basta intentar-lhe alguém o 
concurso discreto e desfaz-
-se em auxílio.

Educa sem vaidade.

Ampara sem orgulho.

Levanta sem alarde.

Socorre sem ofensa.

Corrige-nos sem ralho e en-
sina sem barulho.

Sendo o cofre das Leis, é 
bússola no lar.

Sendo flama de sol nos tem-
plos do saber, é luz na Escola 
humilde.

Esse Amigo ideal, que a luta 
não corrompe e o tempo não 
altera, Deus no-lo concedeu 
sob o nome de Livro.

Honremos desse modo, a 
Dádiva Divina, colocando o 
Espiritismo nos caminhos do 
Livro para que o Livro Espí-
rita enalteça o progresso e 
santifique o Bem.

Amigo
Pelo Espírito Hilário Silva
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Irmãos Unidos
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De repente me deu vontade de um abraço
Uma vontade de entrelaço, de proximidade
De amizade, sei lá
Talvez um aconchego que enfatize a vida
E amenize as dores
Deu vontade de poder rever
Saudade de um abraço
Só sei que me deu vontade desse abraço

Página de poesia

Abraço
de Desconhecido



Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 21h30
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h30 às 20h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 20h45 às 21h45

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h30 às 18h30
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h30 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 18h30 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Sábado - 15h00 às 19h00
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
17h00
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
19h00

Domingo - 10h00 às 13h00
Atendimento Fraterno - 10h00 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h15
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 13h00

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


